
Vilões do meio ambiente 
A decomposição dos diferentes tipos de lixo depende das condições de solo ou ambiente em que foram depositados. 

Material 	I.  Tempo (médio) de decomposição 

11)Meses 

A lignina, substância que dá rigidez 
às células vegetais, é um dos 
componentes mais importantes do 
papel e não se decompõe 
facilmente, porque essas células 
são maiores do que as bactérias 
que as destroem. Jornais podem 
permanecer intactos por décadas. 
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Esse é o tempo em que as 
bactérias e fungos digerem o 
acetato de celulose existente no 
filtro. Jogar um cigarro sem filtro 
no campo é menos nocivo, uma 
vez que o tabaco e a celulose 
levam quatro meses para sumir. 
Se jogada no asfalto, uma bituca 
tem tempo de vida maior. 
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Jogado no chão, o chiclete 
começa a ser destruído pela luz e 
pelo oxigênio do ar, que o fazem 
perder a elasticidade e a 
viscosidade. Como a goma 
contém resinas naturais e 
artificiais, o processo pode durar 
até cinco anos. 

As boas qualidades do plástico 
(resistência à umidade e aos 
produtos químicos) impedem a sua 
decomposição. Como esse 
material existe há apenas um 
século, não é possível determinar 
seu grau de biodegradação. Uma 
fralda descartável pode demorar 
até 600 anos para se decompor. 

Fonte: Unicef 
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Uma lata de aço se desintegra 
em até 10 anos, convertendo-se 
em óxido de ferro. Em dois 
verões chuvosos, o oxigênio da 
água começa a oxidar as latas 
feitas de aço recoberto de 
estanho e verniz. Já uma lata de 
alumínio não se corrói nunca. 
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Vi 
A sua resistência à biodegradação é 
grande. Arqueólogos encontraram 
utensílios de vidro de 2000 a.C. Por 
ser composto de areia, sódio, cal e 
vários aditivos, o vidro é resistente 
aos microorganismos, que não o 
conseguem decompor. Um 
recipiente de vidro demoraria quatro 
milénios para se desintegrar pela 
erosão e ação de agentes químicos. 
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Segundo a aposentada Elenita 
de Oliveira, 60 anos, a situação já 
foi pior. Faz pouco tempo que o 
lixo passou a ser depositado nas 
margens da estrada. "Antiga-
mente, o lixo ficava no meio da 
estrada mesmo, não dava nem 
para chegar em casa", observa a 
moradora. 

A maioria dos moradores lo-
cais é de caseiros que cuidam 
das chácaras e, além do carro, o 
meio de transporte mais utiliza-
do é a bicicleta. As caminhadas 
até a pista principal também 
são constantes e é nesses mo-
mentos que os moradores mais 
têm contato com o lixo. "Quan-
do chovê, o lixo desce e entra 
nos regos-e deixa-tudo-aqui per-- 
to fedido", reclama Elenita. 
"Tem dia que eu vou levar os 
meninos na escola e boto o de-
do no nariz", diz Neurene. 

O principal foco de depósito 
de lixo está nos pinheiros que fi-
cam em terras da Caesb e da 
Terracap. Segundo o adminis-
trador regional do Paranoá, Ar-
tur Nogueira, o local passou a 
ter lixo e entulho depois que o 
I ixã o do Paranoá foi extinto, há 

Lixo 
invade 
a cidade 
Uma faixa instalada em local de 
movimento reflete à angústia da 
comunidade diante dos entulhos que, 
dia a dia, tomam conta da região. 
Administração local atribui o problema à 
falta do lixão da cidade, extinto há um ano 

contaminação das águas 
subterrâneas e do solo, e a 
poluição do ar com gases 
tóxicos. 

» FLÁVIA MAIA 
ESPECIAL PARA O CORREIO 

Amensagem expressa a 
indignação: "Posso jogar 
lixo no caminho da sua 
casa?". Foi com este tex- 

to que um morador não identi-
ficado quebrou o silêncio e re-
solveu ir além das reclamações 
formais na Administração Re-
gional do Paranoá. Fixada na 
entrada que dá acesso às cháca-
ras à margem da DF-001 -EPCT 
(Estrada Parque Contorno), a 
faixa é a representação da revol-
ta dos moradores. "Eu não sei 
quem colocou, mas achei muito 
bom", avalia Neurene Guedes 

— de Souzw 33 anos: - 
Na estrada de chão que leva às 

chácaras, a margem é repleta de 
lixo e entulho de toda espécie, de 
urso de pelúcia a animais mortos 
e restos de computador. O mate-
rial, amontoado, além de causar 
mau cheiro, transforma o local 
em um foco de dengue: o Para-
noá é uma das regiões do DF com 
maior número de casos da doen-
ça. Até domingo, já havia registro 
de 16 pessoas infectadas. 
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um ano. "É difícil mudar a men-
talidade das pessoas", conclui. 
O administrador denuncia que 
carroceiros do Paranoá e de ou-
tras regiões administrativas —
Lago Sul, Itapoã, Varjão, Sobra-
dinho e Lago Norte — usam o 
espaço para despejo. "Já con-
versei com os administradores, 
mas eles disseram que não era 
de responsabilidade deles." 

Coleta 
De acordo com a Secretaria de 

Limpeza Urbana, o lixo é retirado 
de dois em dois dias no período 
da manhã e, a cada limpeza, a 
sujeira enche, normalmente, 
quatro caminhões. Para o supe-
rintendente de Operações Divi-
no Santana, é nos intervalos de 
coleta que os carroceiros entram  

em ação. "Não cabe à SLU fiscali-
zar quem joga o lixo lá, é preciso 
que a população denuncie para a 
Agência de Fiscalização. E ela 
que vai colocar alguém para vi-
giar e coibir quem estiver sujan-
do", sugere. 

O caseiro José Leandro, 49 
anos, tentou anotar a placa de 
uma caçamba que depositava 
entulho no local, mas não con-
seguiu. Avisando que denun-
ciaria o infrator, escutou: "Não 
tô nem aí". Segundo o morador, 
a situação do lixo abandonado 
piorou nos últimos dois anos e 
os carroceiros agem de noite ou 
quando o dia está nascendo. 
"Eu não entendo por que os 
carroceiros vão para lá. Temos 
um espaço na divisão de obras 
para que o entulho seja coleta-
do e depois levado à Estrutu-
ral", destaca o administrador 
Artur Nogueira, 

Por enquanto, a sujeira conti-
nua e a mensagem da faixa é ape-
nas um desejo. "Seria bom se 
quem suja aqui lesse e parasse 
com esse lixo tão prejudicial à 
nossa saúde", comenta Neurene, 
que está grávida. 

Sem tratamento 
Lixões estão em espaço aberto, 
localizado geralmente na 
periferia das cidades onde o lixo 
fica apodrecendo ou é 
queimado. Não devem ser 
confundidos com aterros 
sanitários, pois nos lixões 
não há critérios sanitários ou 
ecológicos7provoeánctot 	 

Uma faixa, feita por morador não identificado, dá ironia ao recado 

  


